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Resumo: O déficit hídrico tem constituído uma grande ameaça para a produtividade 

agrícola, principalmente nas regiões que sofrem com episódios de seca, pois interfere 

drasticamente em diversos processos metabólicos essenciais para o crescimento e 

desenvolvimento das plantas. Ao longo da evolução, as plantas desenvolveram 

mecanismos de aclimatação ao estresse hídrico, destacando-se o ajustamento 

osmótico, controle da condutância estomática, crescimento radicular e mecanismos 

de defesa antioxidante. Nesse contexto, aumentar a tolerância de plantas a restrição 

hídrica tem sido um desafio para inúmeros centros de pesquisa. Nos últimos anos, 

técnicas de hibridação e transgenia são estratégias bastante empregadas no 

melhoramento de plantas. Entretanto, o manejo da irrigação associado ao emprego 

de agentes indutores de tolerância emergem como uma alternativa relevante para 

mitigar os efeitos da seca sobre os vegetais. O presente estudo tem como objetivo 

investigar o papel da adubação com magnésio na modulação do metaboloma e 

ativação de mecanismos antioxidantes durante a aclimatação ao déficit hídrico em 

genótipos de soja. Serão estudados os indicadores de tolerância (parâmetros de 

crescimento, componentes estruturais e eficiência da maquinaria fotossintética, 

potencial osmótico, teor relativo de água, carboidratos solúveis, aminoácidos livres), 

os danos oxidativos, a ativação do sistema antioxidante de defesa, e o perfil 

metabólico das plantas sob diferentes tratamentos. A partir da execução dos 

experimentos, espera-se selecionar uma dose de magnésio capaz de induzir 

mecanismos de tolerância à seca na soja, bem como selecionar marcadores 

moleculares de tolerância ao estresse. Espera-se também auxiliar no 

desenvolvimento de novas estratégias de cultivo, no sentido de guiar pesquisas 

aplicadas e/ou produtores a assegurar a produção em ambientes com quantidade 

limitada de água. 


